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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O contador “tradicional” 
tem como diferencial a sua 
abordagem personalizada. Ele 
oferece uma análise detalhada 
das informações financeiras e 
econômicas da empresa, tan-
to para pessoas físicas quan-
to jurídicas. Já a contabilidade 
digital automatiza processos, 
como o envio de declarações 
e o controle de tarefas básicas 
(caderno JC Contabilidade, Jor-
nal do Comércio, edição de 
16/10/2024). Sempre digo que é 
preciso olhar para o consumi-
dor e para o mercado! O digital 
mudou muito a forma de rela-
cionamento, de vender e de prestar serviços. Mas ele se soma ao pre-
sencial e não o exclui 100%. Às vezes, olhamos apenas uma parcela 
do mercado e afirmamos que o presencial é desnecessário, mas na 
prática não é desta forma. (Alexandre Ferrão)

Centro Histórico
Em obras desde novembro de 2022, o Viaduto Otávio Rocha, jun-

tamente com a Escadaria da Borges, segue trazendo complicações 
para o Centro Histórico de Porto Alegre. Dessa vez, o problema envol-
ve a segurança dos pedestres e também dos motoristas que circulam 
pela avenida. Por falta de espaço na calçada, os populares circulam 
na via sem nenhum tipo de proteção contra os carros, que passam 
rente a eles em alta velocidade (Site do JC, 24/10/2024). Se existe ins-
trução sobre a utilização do outro lado da rua, o problema é do pedes-
tre que prefere se arriscar. As pessoas são o resultado das suas esco-
lhas. (Márcia Cornetet Medaglia)

Urbanismo
O paredão branco da loja da Leroy Merlin, no Shopping Pontal, na 

Zona Sul de Porto Alegre, está passando por reforma. A fachada, que 
faz barreira com a orla, gerou polêmica por ser um projeto diferente 
do aprovado pela prefeitura (Site do JC, 15/10/2024). O prédio ficou no 
estilo das lojas deles. Independentemente de ser branco ou vidro, os 
dois tapam o Guaíba. (Daiani de Castro Azevedo)

Urbanismo II
Ainda bem que não sou a única a chamar aquilo de paredão 

branco. Qualquer pessoa com o mínimo senso de estética acha aquilo 
horrível. (Camila Maia)

Eleições 2024
Nas ocasiões em que os candidatos Maria do Rosário (PT) e Se-

bastião Melo (MDB) se encontraram, sempre houve cordialidade. No 
domingo de eleição, ao chegar a um compromisso, Maria carregava 
um café e Melo chegou a cheirá-lo (Site do JC, 27/10/2024). Exatamente! 
Seja de onde for e quem sejam os candidatos, o mínimo que se espera 
é respeito. Isso é democracia! (Fernanda Cristina Maciel Torres)

Eleições 2024 II
Assim é bonito de ver. Respeito ao pleito e às diferenças. Enten-

dendo que a política é a única forma de mudar algo. (Luciana Franco)

Impacto das eleições dos EUA para imigrantes

A omissão na proteção dos vulneráveis

As eleições nos Estados Unidos são acom-
panhadas de perto por imigrantes que residem, 
estudam ou trabalham no país, pois afetam di-
retamente políticas migratórias e educacionais. 
Cada nova administração define diretrizes que 
influenciam o acesso a vistos e programas de 
permanência, tornando este período decisivo 
para muitos.

Para estudantes e trabalhadores imigrantes, 
o partido vencedor pode significar mais estabi-
lidade ou incertezas. Em geral, os democratas 
têm postura mais acolhedora, enquanto os repu-
blicanos destacam o controle migratório. 

Essa diferença é visível em programas 
como o visto H-1B, importante para profissio-
nais qualificados, e nas condições do visto F-1, 
essencial para estudantes, além do OPT (Treina-
mento Prático Opcional), que permite trabalhar 
temporariamente na área de estudo.

O programa Daca (Ação Diferida para Che-
gadas Infantis), que beneficia jovens imigrantes 
indocumentados conhecidos como Dreamers, é 
outro ponto sensível. 

Enquanto democratas tendem a apoiar o 
Daca, governos mais conservadores ameaçam 
reduzi-lo, o que impactaria a vida de milhares 
de jovens.

A administração eleita também afeta o 

acesso à educação e bolsas de estudo. Governos 
com políticas de incentivo educacional tendem 
a aumentar subsídios para estudantes interna-
cionais, enquanto outros podem adotar restri-
ções que dificultam o acesso a financiamento e 
parcerias universitárias.

Além das políticas, o ambiente social é in-
fluenciado pelo tom das campanhas e discursos 
eleitorais. A imigra-
ção é tema central e 
provoca reações po-
larizadas, afetando a 
experiência cotidiana 
dos imigrantes.

Para imigrantes 
que buscam estabili-
dade nos Estados Uni-
dos, as eleições não 
são apenas uma esco-
lha política, mas uma 
questão de futuro. Um 
governo aberto à imigração pode oferecer opor-
tunidades, enquanto uma administração mais 
rígida traz desafios e incertezas. Entender o ce-
nário político permite que estudantes e traba-
lhadores adaptem seus planos conforme as mu-
danças de cada nova gestão.

Consultora em educação  
internacional e carreiras

A Polícia Civil nunca trabalhou tanto e nun-
ca foi tão mal paga e valorizada. Os policiais ci-
vis receberam 6% de reposição desde 2019. Não 
chega nem próximo da inflação do período. To-
davia, a Polícia Civil nunca parou. Não parou 
na pandemia da Covid-19. Não parou durante os 
alagamentos de maio. Os policiais civis jamais 

saíram das ruas para 
cumprir o seu dever. 
E, frise-se, os policiais 
nunca vão parar. Mas 
não se pode silenciar 
diante de tanto des-
caso por parte do go-
verno do Rio Grande 
do Sul. 

As falhas no siste-
ma de monitoramento 
eletrônico de agresso-
res de mulheres são 

mais uma prova de como a segurança públi-
ca, de fato, é vista pelos gestores: serve apenas 
para angariar votos.

A verdade é que não há preocupação com 
quem presta o serviço, bem como com quem 
o recebe. Isso que o tema da violência contra 
a mulher foi uma das bandeiras da campanha 
eleitoral de 2018 e de 2022. 

É inadmissível que as vítimas tenham a fal-
sa sensação de que estão protegidas, que acu-
sados que estão cumprindo as decisões judi-
ciais que aplicaram as medidas protetivas de 
urgência sejam conduzidos indevidamente a 
delegacias de polícia por causa de aparelhos 
defeituosos e que policiais tenham que deixar 
de lado as suas obrigações para fazer “frete” 
de tornozeleira.

Direitos e garantias fundamentais são me-
nosprezados pelos governantes. Para se cobrar 
excelência na execução de um serviço essen-
cial é preciso valorização e respeito àqueles que 
prestam e fazem a segurança pública. 

A Polícia Civil gaúcha é uma das melho-
res do Brasil, mas também uma das mais mal 
pagas. Os últimos acontecimentos envolvendo 
grupo de vulneráveis (mulher, criança, idoso e 
vítimas de intolerância) demonstram que o Rio 
Grande do Sul não se preocupa com essa pauta. 

O aumento de casos grotescos deixa eviden-
te que faltam políticas públicas para evitar que 
casos assim se repitam. Fica difícil trabalhar 
nesses casos quando se tem um déficit de agen-
tes policiais e quando é preciso priorizar ativi-
dades secundárias (como frete de tornozeleiras) 
e não a prevenção e a investigação qualificada 
de crimes contra os vulneráveis.

Delegado e presidente da Asdep

JC Contabilidade

Gabrielle Hayashi Santos

Guilherme Wondracek
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Um dos grandes diferen-
ciais do contador “tradicional” 
é sua abordagem personali-
zada. Ele oferece uma análise 
detalhada das informações fi-
nanceiras e econômicas da em-
presa, tanto para pessoas físicas 
quanto jurídicas. Diferentemen-
te da contabilidade digital, que 
automatiza processos como o 
envio de declarações e o contro-
le de tarefas básicas, o contador 
compreende as particularida-
des do negócio, administrando 
questões tributárias específicas, 
interpretações complexas da le-
gislação e planejamentos fiscais 
que demandam uma avaliação 
crítica e cuidadosa.

A interação direta entre 
contador e cliente permite uma 
consultoria sob medida, adap-
tada às necessidades e objetivos 
específicos da empresa, algo 

que uma plataforma digital di-
ficilmente consegue oferecer 
com a mesma profundidade. 
Esse atendimento personaliza-
do é especialmente vantajoso 
em momentos críticos. Situa-
ções como auditorias, disputas 
fiscais, planejamento tributário 
avançado ou a abertura de no-
vas filiais exigem um conheci-
mento aprofundado das leis e 
regulamentações locais. 

Nessas ocasiões, o contador 
tradicional faz toda a diferença. 
Em períodos de crises ou emer-
gências, como a pandemia de 
Covid-19 ou enchentes, o con-
tador atua como um parceiro 
estratégico, ajudando o empre-
sário a se adaptar rapidamente 
a novas realidades. Além dis-
so, em processos complexos, 
como reestruturações, fusões 
ou aquisições, o suporte de um 
contador é essencial para a ava-
liação de riscos, otimização de 
estruturas societárias e garantia 

de conformidade com as nor-
mas legais.

A expertise de um contador 
vai além de registrar movimen-
tações financeiras. Ele interpre-
ta dados e os transforma em 
insights valiosos para decisões 
estratégicas, analisando lucra-
tividade por produto ou servi-
ço, projetando fluxo de caixa e 
orientando sobre investimentos 
e expansão. Suas recomenda-
ções para otimizar despesas e 
tributação ajudam a empresa a 
alinhar suas decisões financei-
ras com metas de longo prazo, 
sempre observando as melho-
res práticas de mercado. O con-
tador, além disso, se mantém 
atualizado com as frequentes 
mudanças na legislação tribu-
tária e empresarial, garantindo 
que a empresa esteja sempre em 
conformidade, evitando multas 
e penalidades.

Ao confiar exclusivamen-
te na contabilidade digital, sur-

Contador ‘tradicional’ se 
destaca em meio à era digital
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gem riscos importantes. A au-
sência de interpretação humana 
em situações complexas, como 
mudanças na legislação ou va-
riações nos regimes tributários, 
pode impactar diretamente o 
negócio. Erros de parametriza-
ção ou interpretação dos dados 
financeiros podem passar des-
percebidos em plataformas au-
tomatizadas. Sem o olhar atento 
de um contador, oportunida-
des de planejamento tributário 
eficiente podem ser perdidas e 
problemas financeiros, que po-
deriam ser evitados, podem ser 
identificados tardiamente. 

No regime do Simples Na-
cional, por exemplo, um con-
tador acompanha em tempo 
real as mudanças de alíquotas, 
evitando que a empresa seja 
surpreendida por uma tribu-
tação indevida — algo difícil 
para uma plataforma automa-
tizada monitorar com a mes-
ma precisão.

O contador contemporâneo 
também atua como consultor fi-
nanceiro, auxiliando na gestão 
de caixa, planejamento de in-
vestimentos e análise de viabi-
lidade de novos projetos. Ainda 
tem embasamento para propor 
redução de custos operacionais 

por meio de uma gestão finan-
ceira mais eficiente, além de as-
segurar o compliance fiscal e 
regulatório, evitando multas e 
problemas com órgãos de fis-
calização. O contador oferece 
uma visão ampla sobre a sus-
tentabilidade financeira da em-
presa, antecipando tendências e 
orientando o empresário sobre 
as melhores práticas de gover-
nança corporativa.

Embora a contabilidade di-
gital tenha o mérito de agilizar 
processos e reduzir custos, o 
contador tradicional continua 
sendo um aliado indispensá-
vel na estratégia de crescimen-
to e sustentabilidade financeira 
de qualquer empresa. Seu olhar 
atento, sua capacidade de adap-
tação a situações críticas e sua 
visão estratégica fazem toda a 
diferença no ambiente de negó-
cios, que está cada vez mais di-
nâmico e complexo. 

Ao considerar as opções 
para a gestão contábil da sua 
empresa, é essencial reco-
nhecer o valor intangível que 
o contador tradicional pode 
agregar indo além das fun-
ções automatizadas.

Cada nova 
administração 

define diretrizes 
que influenciam 

vistos e programas 
de permanência

Leia o artigo “Efeitos econômicos e desafios do clima”, de Omar Khodr e Mathias Tessmann, em www.jornaldocomercio.com

A Polícia Civil 
gaúcha é uma 
das melhores 
do Brasil, mas 
também uma das 
mais mal pagas


